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JANE YVY
nossa terra

Antes de fazer contato com a 
Funai e com outros não-índios, 
nosso território era muito 
maior. Nós não ficávamos 
preocupados com o território, 
nem com formação,  nem 
com doenças que hoje em dia 
pegamos na cidade, nem com 
invasão, nem com a poluição 
do ambiente. 

Não imaginávamos que 

precisaria demarcar  

nossa terra.

Wajãpi não mora sempre na mesma aldeia.

Agora nossa terra está demarcada com 607.000 hectares, 
homologada e registrada. Temos 48 aldeias que estão 
espalhadas pela nossa terra, no centro e nos limites.  
A nossa população é de aproximadamente 800 pessoas. Na Guiana 
Francesa, no alto rio Oiapoque, vivem mais 1.100 Wajãpi.



WANÃ KÕ
política wajãpi

Wajãpi não é tudo igual.

Cada Wajãpi tem o grupo de 
origem dele, seu wanã.  
Os antepassados de cada wanã 
são diferentes. 

Wanã não é a mesma coisa 

que aldeia, é um grupo de 
pessoas que não moram todas 
juntas, mas em diferentes 
aldeias.  
Mas todas as pessoas de um 
mesmo wanã conhecem sua 
região e seus caminhos. 

Quando acontece encontro 
com outro wanã kõ, a gente se 
apresenta:  
“Eu sou Inipuku wanã”;  
“Eu sou Kumakary wanã”;  
“Eu sou Wiririry wanã”;  
“Eu sou Pypyiny wanã”;  
“Eu sou Kamopi wanã”;  
“Eu sou Pirawiri wanã”;  
“Eu sou Tawaikupã wanã”. 

Origem e dispersão de dois grupos  
(Inipuku wanã, na parte norte da área e Tawaikupã wanã, na parte sul).  

Alguns de seus membros casaram e convivem com outros wanã kõ, em diferentes aldeias.



WANÃ KÕ REMIKUWA
cada grupo local  

tem seus próprios conhecimentos

Nós não temos uma só festa.  
Existem 57 tipos de festas que fazemos. 
Num ano, não fazemos todas as festas.

As mulheres é que preparam o caxiri.

O dono da aldeia conversa e convida 
quem sabe bem fazer a festa.  
Fazemos as festas quando oferecemos 
caxiri para quem sabe bem fazer festa. 

Os chefes também fazem festas para 
ensinar os jovens.  
Não fazemos festa sem beber.  
A festa é uma troca, de quem dá caxiri e 
quem vem cantar e dançar. 

Cada wanã sabe do jeito de seus antepassados. 

Reconhecemos as 
pessoas dos outros 
wanã kõ porque 
elas têm sotaque 
diferente.  
Cada wanã tem seus 
conhecimentos, suas 
histórias e seu próprio 
jeito de fazer festa.



JANE RERÃ KÕ
jeito de dar nome  

às crianças

Para nós, quem escolhe o nome da criança são os avós e os pais. 
Nós usamos os nomes de nossos antepassados  
para colocar nome nas crianças.

Quando ainda é criança, a gente pode chamar a pessoa pelo nome.  
Quando é jovem ou já está começando a ficar adulta,  
é impossível chamar a pessoa pelo nome próprio,  
senão ela fica brava.  
Quando a pessoa está longe, daí pode chamar pelo nome.

Quando ela está perto, não pode chamar pelo nome. 

Existe outro jeito de chamar a pessoa sem ser pelo nome. 
Chamamos as pessoas pela relação de parentesco.  
Existem palavras certas para diferenciar 
qualquer pessoa da comunidade.  
Tem palavras usadas só pelas mulheres e outras usadas só pelos 
homens. Para nós, existem mais de 60 palavras diferentes  
para tratar e respeitar cada pessoa do jeito certo.



ETARÃ /ETARÃ ROWÃ

Desde pequenas essas 
crianças sabem que 

não são parentes. Já 
estão “prometidas”, 

seus pais já conversaram 
entre eles para acertar o 

casamento, no futuro. 

parente e não parente

Desde criança, nós sabemos 
quem é parente (etarã), porque 
a nossa mãe mostra para 
a gente e diz: “para aquela 
pessoa, você pode dizer 
‘parente’, irmão, irmã, avó, avô”. 

E a mesma coisa para não-
parente (etarã rowã), a nossa 
mãe mostra para a gente desde 
criança quem não é parente: 
“você pode dizer para aquele 
‘meu cunhado’, e para aquela 
menina ‘minha noiva’, porque 
você pode namorar com aquela 
menina sem problema, porque 
não é parente”.  
Desde criança nós  

sabemos quem são os 

parentes e os não parentes. 

A filha do irmão da nossa mãe não é parente, 
então a gente pode se casar com ela.  
Com a filha do irmão do nosso pai não 
podemos casar, porque sabemos que é parente.  
Para nós, Wajãpi, a filha da irmã de nosso 

pai não é parente, e a filha do irmão da 

nossa mãe também não é parente.  
Por isso a gente pode se casar com aquela 
menina, porque não é parente. Para os não-
índios, é muito diferente de nós, Wajãpi.  
Porque para não-índio, a filha do irmão de seu 
pai chama ‘prima’ Por isso ele não pode casar 
com aquela menina.



JAMENAA
casamento

Jeito de trocar irmãs

Quando casamos com uma 
menina que tem irmão, 
fazemos troca com esse rapaz. 
Damos a nossa irmã para ele 
casar. Se a menina não tem 
irmão para trocar, outra pessoa 
da aldeia tem de dar um rapaz 
para se casar na aldeia da 
menina. Se não tem como 
fazer a troca na hora, depois, 
no futuro, faz a troca. É assim 
que se faz troca de casamento.

Casamento com duas esposas

Se casamos com uma menina 
que tem uma irmã solteira, 

casamos com as duas.  
Se elas têm um irmão, temos 
também que dar duas irmãs 

para ele casar com elas.  
Se não temos duas irmãs, só 

temos uma para trocar, depois 
temos que dar mais uma 

menina para casar com o rapaz 
daquela aldeia.  

E assim que acontecem trocas 
de casamentos com duas 
meninas, que são irmãs.  

Não são todos os jovens se 
casam com duas esposas.



OJ IMON YA
o resguardo da moça

Também raspamos a cabeça da moça na segunda 

menstruação, para mostrar que ela acabou de  

se transformar numa mulher adulta.

Temos um jeito de resguardar e cuidar da moça quando ela tem 
menstruação pela primeira vez e na segunda vez também.

As regras são: não comer qualquer alimento, não conversar com as 
pessoas, não andar em baixo do sol, não tomar chuva,  
não pisar em cima da terra, não pensar em qualquer coisa,  
não dormir muito, não tomar banho no rio.

Todas essas regras são respeitadas, a moça não pode quebrar. 
Quando a moça quebra as regras, isso pode causar vários 
problemas: morte, ficar sempre doente e outras  
coisas que podem acontecer com a moça.



TAPIJA´I
ferroada de formigas,  

para ficar forte

Primeiro a moça tem 
menstruação.  
Antes dela descer da rede, o 
pai dela vai procurar formiga. 
Também faz trançado para 
colocar as formigas, para ferrar 
a moça. A mãe da moça faz 
caxiri para ela tomar às 4horas 
da manhã, para ela não sentir 
a dor da ferroada.  
Os jovens também tomam 
ferroada da formiga, mas não 
é qualquer pessoa que pode 
aplicar a ferroada. 

Essa pessoa passa o jeito dele para a moça,  

através das formigas tapija´i. 

Só pode aplicar formiga a pessoa que trabalha,  

que é caçador e que fala bem.  

Porque quem é trabalhador, fala bem, 
conversa com a moça antes de ferrar.



MOSIKOA
o trabalho do genro 

para o sogro

Logo que casa, o marido vai morar 
na casa do sogro e da sogra. 

Se acostumar com o casamento, 

o genro vai ajudar o sogro.

Vai fazer muitos trabalhos, como 
construir casa, fazer roça, caçar, 
pescar e fazer vários tipos de 
utensílios para a sogra.  

Quando o rapaz não faz esses trabalhos para o sogro e a sogra, 
eles não ficam felizes e não gostam.  
E isso também causa vergonha para os pais do rapaz.



JAKARÃ YPY
resguardar o primeiro filho

Temos um jeito de resguardar 
e cuidar do rapaz quando está 
com filho recém nascido pela 
primeira vez.  
Ele não pode fazer várias 
coisas. Não pode andar de 
baixo do sol, tomar banho no 
rio, pisar em cima da terra, 
pensar em qualquer coisa.  
Não pode caçar, não pode 
comer qualquer comida,  
não pode beber muito caxiri, 
nem namorar.

O rapaz não pode quebrar as regras, senão pode ter vários 

problemas, como ficar doido ou até morrer.  

Ele, o filho ou a esposa.



JOVIJÃGWERÃ
chefes

Para nós não existe só um chefe

Cada grupo local, cada wanã, tem seu chefe.

O chefe é aquele que tem mais experiência,  
tem mais conhecimento, é sabido e é fundador 
da aldeia. 

Quando querem resolver alguma coisa, os 
chefes se reúnem para decidirem juntos.  
Então não existe um chefe mandando em outro 
chefe. Uma pessoa não pode decidir sozinha por 
outras pessoas. Ninguém manda no chefe,  
ele tem autonomia. 

Desde nossos antepassados, temos nossa 
política.  
Para nos, Wajãpi, existem vários chefes 
tradicionais.  
Esses chefes é que organizam as comunidades 
locais para fazerem as coisas. Os mais sabidos 
é que autorizam e chamam a comunidade para 
fazer atividades cotidianas, organizam bem 
festas grandes e festas pequenas.  
Eles também mandam as pessoas para visitarem 
outros grupos locais. 

Eles também aconselham as comunidades para não acontecer 

de uma pessoa ficar sozinha, sem receber cuidados.



JANE REKO MOKASIA

A pesquisa serve para ajudar na política.

Durante as oficinas de 
formação de pesquisadores, 
nós fazemos pesquisas 
coletivas, como a que 
apresentamos agora, sobre a 
organização social wajãpi.  
Nas oficinas nós também 
aprendemos a fazer 
tradução.

 Aprendemos que para traduzir a lógica Wajãpi para os  

não-índios, precisamos fazer explicações bem detalhadas.

A pesquisa é muito importante para nós. 
É importante porque queremos fortalecer 
a nossa história e a história dos nossos 
antigos. Também para ensinar e transmitir 
o conhecimento para nossos filhos e netos 
no futuro. 

A pesquisa serve para produzir materiais 
didáticos para a escola e livros de leitura 
para as aldeias. A pesquisa ajuda a 
organizar o conhecimento e também a 
comparar o jeito de viver entre os Wajãpi 
e outros grupos. Serve também para 
explicar bem para os não-índios que 
trabalham com os Wajãpi, para diminuir o 
preconceito e para defender os interesses 
dos Wajãpi.  

organização social wajãpi
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